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    Ao meu esposo Heberty Amaral por ter compartilhado comigo esta pesquisa, por ter me ajudado em todos os momentos e me ajudado a ser melhor a cada dia.




    Ao meu filho Davi Amaral, que hoje, divide conosco nossos dias de luta, de aprendizagem e de crescimento.




    À todas as pessoas com deficiências, sujeitos dessa pesquisa, e sujeitos de sua própria história em seu espaço e seu ambiente.




    Há quem considere a escrita uma tarefa solitária, pois um trabalho acadêmico, por sua natureza, não envolve diretamente o afeto e os sentimentos que nos unem à vida das pessoas, no entanto, o que sinto e vivo está intimamente ligado aos que sempre estiveram comigo nesta difícil caminhada, em diferentes momentos e contextos, mas que fazem parte dessa construção.




    Como diz Vigotski: “através dos outros, nos tornamos nós mesmos”. Assim fui me constituindo e aqui estou para agradecer a todos os outros que me fizeram ser o eu hoje. Neste breve espaço, cabe-me escrever por que e a quem dizer muito obrigada.




    Em primeiro lugar, especialmente e imensamente, gostaria de agradecer a minha família que me permitiu estar aqui, da avó ao filho, me fez filha e me tornou mãe. Em especial a minha irmã, sempre tão presente, tão especial. Que nas horas de maior incerteza, até com o olhar me dizia: “vá em frente – temos orgulho de você”.




    Muito em especial as amigas e professoras Flavia Anastacio e Maria Cecília Braz, pela amizade, pelo apoio, carinho, incentivo, encorajamento e palavras de conforto – meus eternos anjo da guarda.




    À Professora Ivete Brotto por me conduzir nessa pesquisa com firmeza e amorosidade.




    Minha avó dizia, que amizade a gente não agradece, mas, também dizia que, amigos são irmãos que Deus nos permite escolher, anjos que não possuem asas. Assim, quero agradecer as minhas amigas/irmãs, que vibram com cada conquista, que me impulsionam, e estão comigo nessa jornada: Luiza, Luzia, Ju, Thuinie, Jamily, Vanessa, Fran.




    À minha grande amiga, Carina Groth (in memoriam) grande incentivadora na realização desse trabalho – “sempre em frente” foi o conselho que você me deu, sem me avisar que iria ficar para trás. Eternamente amada Mestre.




    À Luciana Freitas, por todo o apoio dado nos momentos incertos, nunca me esquecerei de toda força concedida no início dessa jornada.




    A Prof.ª Janaína Aparecida de Mattos (in memoriam), por toda a força e energia positiva, que nos transmitia mesmo a distância – nunca se esqueça que quando eu crescer quero ser igual a você. A ti, fica esse carinho.


  




  

    “Tudo tem, todos temos, rosto e marcas. O cão e a serpente e a gaivota e você e eu, quem vive e quem viveu e todos os que caminham, se arrastam ou voam: todos temos rosto e marcas. Os maias acreditam nisso. E acreditam que as marcas, invisíveis, são mais rosto que o rosto visível. Pela marca conhecem você” (Eduardo Galeano).


  




  

    PREFÁCIO




    O presente livro, trazido ao público por Ivanir Gomes da Silva, é resultado de um esforço coletivo, que se inicia na sua experiência como pesquisadora da temática da Educação Especial e Inclusiva há mais de duas décadas.




    A pesquisadora, ao buscar estudar e pesquisar sobre o desenvolvimento da pessoa com deficiência mediada pelo ambiente ao qual vive, apresenta também sua relação com a temática. Ao tratar do sujeito com deficiência, a autora percorre um caminho que não apenas destaca o histórico do sujeito com deficiência a partir de bases legais, mas inclui a esse a abordagem histórico-cultural elencando categorias fundamentais para essa compreensão, tais como: linguagem, zona de desenvolvimento proximal, mediação, internalização, atividade e compreensão com embasamento teórico nas pesquisas de Lev Vygotsky.




    A autora também se preocupou em mostrar uma abordagem pedagógica sobre a pessoa com deficiência, bem como os elementos que contribuem para a inclusão deste no contexto escolar, considerando aspectos imprescindíveis como o espaço escolar e o ambiente escolar.




    A leitura, tanto no campo das políticas para inclusão da pessoa com deficiência, quanto no espaço das discussões acerca da inclusão deste no espaço escolar é apresentado pela autora, além de trazer reflexões sobre o cotidiano escolar, incluindo a perspectiva do professor, do aluno, da organização da escola, do planejamento pedagógico e tantas outras questões que impactam na verdadeira prática inclusiva.




    Fica claro na obra da Ivanir as fortes influências, desde o âmbito federal (políticas e legislações que amparam e regulamentam a inclusão) ao local (onde essas políticas são implementadas), que por vezes não se dá a devida atenção à inclusão da pessoa com deficiência, ignorando aspectos relacionados a características das redes escolares, em especial das suas implicações para o contexto da prática pedagógica, ou seja, o suporte necessário ao professor e as exigências relativas a formação mínima exigida para atender aos alunos público da educação inclusiva.




    A estrutura do presente livro nos mostra cinco capítulos devidamente articulados por consistente arcabouço teórico e metodológico, deixando claro ao leitor, desde as páginas iniciais, o lugar de onde a pesquisadora olha e reflete sobre o material empírico por ela destacado para a investigação. É visível sua preocupação com a inclusão e o atendimento da pessoa com deficiência no contexto educacional.




    Trata-se de uma pesquisa importante e relevante, produzida sob criteriosa orientação acadêmica, o que denota a consistência teórico-conceitual e metodológica com os demais pesquisadores desse complexo campo de estudo. Texto importante, para leitura e discussão nos espaços escolares e universitários e, sem dúvida, lido em especial por aqueles que elaboram as políticas públicas no Brasil.




    A leitura deste livro nos convida ao pensar e ao sentir, estes elementos quase únicos da nossa psique no processo de saber-se um ser livre. Ser esse, sujeito ontológico que não obscurece às interpretações erráticas de tantas instituições de ensino em nossa sociedade. Ao contrário, o conteúdo deste livro cultivado pelo olhar crítico da autora, sua avidez em conhecer, pesquisar e sua luta em defesa aos direitos da pessoa com deficiência nos chega como um presente que nos leva a enriquecemos.




    É uma honra pessoal para nós prefaciar essa obra da Ivanir, professora e pedagoga dedicada à educação das crianças, jovens e adultos, em especial às pessoas com deficiência às quais vem se dedicando a pesquisas e desenvolver projetos, práticas e implementar ações no âmbito da formação continuada de professores com excelência. Uma profissional exemplar, de muita sabedoria, experiência e comprometida com a educação.




    Juliana Fatima Serraglio Pasini




    Maria Cecilia Braz Ribeiro de Souza


  




  

    1. O INÍCIO DO CAMINHO





    Para Lev Semenovich Vygotsky1 (1987b), “[...] o homem não apenas se transforma quando modifica teologicamente a natureza, mas também quando participa e interfere no conjunto das relações sociais da qual faz parte.” (VYGOTSKI, 1987, p. 22)2.




    Se para o autor é por meio dos outros que nos tornamos nós mesmos, o objetivo de estudar o desenvolvimento da pessoa com deficiência mediada pelo ambiente no qual vive, parte da minha história de vida e da convivência com crianças com deficiência; o meio no qual vivi impulsionou minha aflição em querer conhecer mais a respeito do desenvolvimento do sujeito com deficiência.




    Meu caminhar pelos campos da Educação Especial3 iniciou no ano 2000, quando comecei um trabalho de voluntariado em uma Escola Especial. Lá estive por 4 anos a desenvolver trabalhos de recreação, auxílio a tarefas diárias como: acompanhar os alunos no desenvolvimento das suas atividades ‘escolares’ e nos cursos profissionalizantes. A inquietação surgia a cada momento que percebia que o aluno podia ir mais, mas a ele era estipulado um limite. Decidi então, tornar-me professora no intuito de desafiar aqueles alunos a irem além, pois como voluntária não podia interferir nas propostas apresentadas aos alunos naquele espaço.




    Tenho para mim, que o espaço/ambiente escolar, a escola propriamente dita, influencia diretamente no desenvolvimento desses sujeitos. Por conseguinte, o objetivo deste trabalho é compreender as possibilidades de mediação presentes no espaço escolar que contemple o desenvolvimento das habilidades da pessoa com deficiência4, no sentido de trabalhar as potencialidades dos sujeitos nele inserido.




    O espaço5 e o ambiente6 no qual vivemos denotam marcas que carregamos para sempre em nossas vidas, mesmo quando não fazemos mais parte desse espaço.




    A Educação Inclusiva7, proposta nos dias de hoje, busca perceber e atender às necessidades educativas especiais de todos os sujeitos-alunos, em salas de aulas comuns, em um sistema regular de ensino, de forma a promover a aprendizagem e o desenvolvimento pessoal de todos. É uma prática inovadora que está enfatizando a qualidade de ensino para todos os alunos, exigindo que a escola se modernize e que os educadores aperfeiçoem suas práticas pedagógicas. É um novo paradigma que desafia o cotidiano escolar brasileiro. São barreiras a serem superadas por todos os profissionais da educação.




    Nesta perspectiva, é fundamental pensar na organização do espaço como mediador do desenvolvimento do sujeito que o constitui. Apesar da distinção que Zabalza (1998) e outros autores atestam para espaço e ambiente, neste trabalho, não estamos negando tal distinção, mas, acrescentamos que espaço vem ser entendido como a escola, a sala de aula; ambiente, as relações mediadas neste espaço, entre sujeitos, alunos, e, no caso da escola – o próprio professor. Contudo, o próprio espaço, com objetos, vai interferir ou não no desenvolvimento das pessoas que nele se insere, pois o espaço escolar como ambiente mediador na aquisição das funções superiores, é apenas uma das possibilidades de potencializar as habilidades dos sujeitos, pois ele por si só não preconiza essa atitude. Necessita em si, da mediação do outro para que o sujeito se desenvolva. Neste sentido, o espaço escolar é um conjunto de espaços, carregado por múltiplos interesses, manifestos ou ocultos, que podem afetar a vida dos sujeitos, gerando inclusão ou exclusão.




    Para tanto, traçamos como metas: a) Conceituar historicamente o atendimento educacional ofertado à pessoa com deficiência, uma vez que a Escola Inclusiva proposta para os dias de hoje, ainda carrega resquícios de toda essa trajetória. Porém, nossa investigação volta-se à proposta de educação inclusiva eclodida no Brasil nos anos de 1990; b) Analisar os pressupostos da Teoria Histórico-Cultural – THC8, como aporte para compreensão do desenvolvimento da pessoa com deficiência. Assim, discutiremos categorias como: Trabalho; Linguagem; Zona de Desenvolvimento Proximal; Mediação; Internalização; Atividade e Compensação; c) Apontar os estudos de Vigotski acerca do desenvolvimento das pessoas com deficiência; d) Caracterizar o espaço e o ambiente escolar como elementos de mediação no desenvolvimento das habilidades das pessoas com deficiência.




    Nossa fundamentação teórica busca aporte no Materialismo Histórico-Dialético - MHD9. Em termos gerais, o marxismo é um enfoque teórico que contribui para desvelar a realidade, pois busca apreender o real a partir de suas contradições e relações entre singularidade, particularidade e universalidade. Esse enfoque tende a analisar o real a partir do seu desenvolvimento histórico, da sua gênese e desenvolvimento, captando as categorias mediadoras que possibilitam a sua apreensão numa totalidade. Por essas razões, tal teoria contribui para a compreensão da criança como sujeito histórico. Ao mesmo tempo, os estudos da Teoria Histórico-Cultural, fundamentada no MHD, serão base para a compreensão do desenvolvimento humano.




    Pensamos, assim, que ambas as teorias sustentam a compreensão e interpretação dos elementos que norteiam o desenvolvimento das pessoas com deficiência, considerando a sua história e a atualidade. Pensamos, também, ser estas teorias o melhor aporte para auxiliar o professor/educador a compreender uma certa perspectiva de homem que possa se constituir a base para uma pedagogia dialética, ou seja, ao mesmo tempo crítica e revolucionária, como propõe a perspectiva da Educação Inclusiva.




    




    

      

        1 É comum encontrarmos diversas maneiras de escrita do nome/sobrenome do estudioso russo Lev Semenovich Vygotsky (Vigotsky, Vygostki, Vigotski, Vigotskii, entre outras. Neste trabalho optamos por Vigotski, exceto em relação às referências bibliográficas em que será mantida a grafia do texto original.


      




      

        2 Todas as obras de Vigotski contidas no texto, de origem estrangeira, sem tradução para o português, a tradução foi realizada por mim.


      




      

        3 A Educação Especial é o âmbito da educação que se ocupa do atendimento e da educação de pessoas com deficiência em instituições especializadas, tais como escola para surdos, escola para cegos ou escolas para atender as pessoas com deficiência mental.


      




      

        4 Segundo a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva de 2008, consideram-se alunos com deficiência àqueles que têm impedimentos de longo prazo, de natureza física, mental, intelectual ou sensorial, que em interação com diversas barreiras podem ter restringida sua participação plena e efetiva na escola e na sociedade. Os alunos com transtornos globais do desenvolvimento são aqueles que apresentam alterações qualitativas das interações sociais recíprocas e na comunicação, um repertório de interesses e atividades restrito, estereotipado e repetitivo. Incluem-se nesse grupo alunos com autismo, síndromes do espectro do autismo e psicose infantil. Alunos com altas habilidades/superdotação demonstram potencial elevado em qualquer uma das seguintes áreas, isoladas ou combinadas: intelectual, acadêmica, liderança, psicomotricidade e artes. Também apresentam elevada criatividade, grande envolvimento na aprendizagem e realização de tarefas em áreas de seu interesse. Dentre os transtornos funcionais específicos estão: dislexia, disortografia, disgrafia, discalculia, transtorno de atenção e hiperatividade, entre outros. (BRASIL, 2008, p.15).


      




      

        5 O termo espaço refere-se ao espaço físico, ou seja, aos locais para a atividade caracterizados pelos objetos, pelos materiais didáticos, pelo mobiliário e pela decoração. (ZABALZA, 1998, p.232).


      




      

        6 Já, o termo ambiente refere-se ao conjunto do espaço físico e às relações que se estabelecem no mesmo (os afetos, as relações interpessoais entre as crianças e adultos, entre crianças e sociedade em seu conjunto). (ZABALZA, 1998, p.232-233).


      




      

        7 A Educação Inclusiva é um processo em que se amplia a participação de todos os estudantes nos estabelecimentos de ensino regular. Trata-se de uma reestruturação da cultura, da prática e das políticas vivenciadas nas escolas de modo que estas respondam à diversidade de alunos. É uma abordagem humanística, democrática, que percebe o sujeito e suas singularidades, com vistas ao seu crescimento, à satisfação pessoal e à inserção social de todos.


      




      

        8 Fundada por Lev Semenovich Vygotsky (1896-1934), também conhecida como Psicologia Histórico Cultural ou Enfoque Histórico Cultural, esta vertente apresenta uma nova maneira de entender a relação entre sujeito e objeto, no processo de construção do conhecimento. (OLIVEIRA, 1997, p.6).


      




      

        9 Fundado por Karl Marx (1818-1883) e Friedrich Engels (1820-1895), este método é também conhecido como teoria marxiana, e se refere a uma visão do desenrolar da história, de interpretação da realidade, visão de mundo e práxis. Busca a causa final e a força motriz dos acontecimentos históricos no desenvolvimento econômico da sociedade, nas transformações dos modos de produção e de troca, na consequente divisão social em classes distintas e na luta entre elas. O método Materialista Histórico Dialético apresenta-se como possibilidade teórica (instrumento lógico) de interpretação caracteriza-se pelo movimento do pensamento através da materialidade histórica da vida dos homens em sociedade, isto é, trata-se de descobrir (pelo movimento do pensamento) as leis fundamentais que definem a forma organizativa dos homens em sociedade através da história. (BOTTOMORE, 2001, p. 258).
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